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 QUEDA DE 0,59% NO VALOR DA  
CESTA BÁSICA DE SARANDI  EM MAIO

A Universidade de Passo Fundo (UPF), atra-
vés do Centro de Pesquisa e Extensão da Facul-
dade de Ciências Econômicas, Administrativas e 
Contábeis (CEPEAC), vem desde 1994, acom-
panhando uma cesta de produto dos básicos dos 
municípios de Passo Fundo, Casca, Soledade, 
Lagoa Vermelha e Palmeira das Missões. A par-
tir do mês de  junho de 2005,  foi elaborado o cál-
culo do custo da cesta de produtos básicos para o 
município de Sarandi. Espera-se que este serviço 
prestado à comunidade saran-
diense contribua para melho-
res esclarecimentos no que diz 
respeito ao poder de compra 
local, ao consumo e o nível de 
vida da população do municí-
pio.

Esse trabalho vem con-
solidar o papel da Universidade através de seus 
campi como forma de pesquisa e extensão.  Ele 
resulta do esforço conjunto de professores, pes-
quisadores e membros da comunidade, engajados 
rumo ao conhecimento da realidade em termos re-
gionais.  

Para a realização desse cálculo adotou-se a 
mesma  estrutura de consumo da cesta básica de 
Passo Fundo, mesmo procedimento adotado para 
os demais municípios em que os preços dos pro-
dutos básicos são monitorados. Adota-se assim a 

hipótese de que as famílias  típicas da região 
apresentam características comuns de con-
sumo.

Para o cálculo do custo da cesta de pro-
dutos básicos no município de Sarandi, serão 
acompanhados, mensalmente, os preços de 
42 produtos de alimentação, higiene pesso-
al e limpeza doméstica, coletados em 7 es-
tabelecimentos comerciais selecionados por 
critérios estatísticos.  Os preços dos produtos 

correspondem ao levan-
tamento efetuado no dia 
30 de cada mês.  O nível 
de preços dos bens e dos 
serviços de um município 
ou região é um indicador 
importante para se com-
preender a situação con-

juntural em que uma economia se encontra, 
sendo também um determinante para a toma-
da de decisão do consumidor. No Brasil, exis-
te uma grande variedade de índices de pre-
ços. Podem se referir, por exemplo, a preços 
ao consumidor, a preços ao produtor, a custos 
de produção ou a preços de exportação e im-
portação.  Os índices mais difundidos são os 
índices de preços ao consumidor, que medem 
a variação do custo de vida de segmentos da 
população (a taxa de inflação ou deflação).
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1. CESTA BÁSICA DE SARANDI APRESENTA RECUO 
DE 0,59% EM MAIO 

O Centro de Pesquisa e Extensão da Faculda-
de de Ciências Econômicas Administrativas e Contá-
beis (CEPEAC) divulga, por meio deste boletim, os 
resultados da pesquisa sobre o custo da cesta básica 
no mês de MAIO no município de SARANDI.

O custo dos produtos que compõem a cesta 
básica de uma família típica sarandiense apresentou 
um decréscimo de 0,59% no mês de maio de 2010, 
quando comparado com os preços médios pratica-
dos no mês de abril de 2010.  No mês de abril, foram 
necessários R$ 461,44 para a aquisição da cesta; já  
no mês de maio, foram R$ 458,70, o que representa 
um recuo de R$ 2,73 por cesta.  Nos últimos doze 
meses, a cesta obteve uma alta de 3,33%, ou seja,  
R$ 14,79.

A Figura 1 mostra a evolução do custo da cesta 
básica para o período de um ano.

Figura 1 - Evolução do custo da cesta básica de Sarandi -  
Maio de 2009 a Maio de 2010 (em R$).

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.
 

 A Figura 2 mostra um comparativo das varia-
ções de preços dos municípios em que são desenvol-
vidos os boletins de Índice de Preços ao Consumidor 
pela Universidade de Passo Fundo. São eles: Casca, 
Lagoa Vermelha, Soledade e Passo Fundo.
 

 O custo dos produtos que com-
põem a cesta básica de CASCA apre-
sentou uma redução de 1,50% no  
mês de maio de 2010, quando comparado  
com os preços médios praticados no mês de  
abril de 2010.  No mês de abril, foram necessários 
R$ 483,34 para a aquisição da cesta, ao passo que, 
no mês de maio, foram R$ 476,09, o que repre-
senta um decréscimo de R$ 7,24 por cesta.

Já em Lagoa Vermelha o custo dos produ-
tos que compõem a cesta básica, para o mês de 
maio de 2010, apresentou uma queda de 3,49%, 
quando comparado com os preços médios prati-
cados no mês abril de 2010. No mês abril, foram 
necessários  R$ 476,20 para a aquisição da ces-
ta, ao passo que em maio, foram necessários  
R$ 459,60 o que representa uma diferença positiva  
de R$ 16,60 por cesta.

Figura 2 - Variação mensal do custo da cesta básica nos municipios  
coletados para o mês de Maio de 2010 ( valores em % )

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.
Já o custo da cesta básica do município de 

Passo Fundo apresentou uma alta de 0,68% no 
mês de maio de 2010, quando comparado com os 
preços médios praticados no mês de abril de 2010.  
No mês de abril, foram necessários R$ 466,48 para 
a aquisição da cesta, ao passo que, em maio, foram  
R$ 469,65 o que representa um aumento de  
R$ 3,17 por cesta.
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Figura 3 - Número de salários mínimos necessários para a aquisição da 
cesta básica em Sarandi - Maio de 2009 a Maio de 2010.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.
A Figura 3 mostra que, os sarandienses gas-

taram em maio de 2009, 0,95 salário mínimo para 
adquirir a cesta, já no mês de maio de 2010, esse 
valor passou, como a redução registra, a ser de 0,90 
salário mínimo.

A Tabela 1 mostra os dez produtos cujos pre-
ços tiveram maior alta e os dez com maior queda no 
último mês.
Tabela 1 - Variação dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez 
que mais diminuíram de preço no mês de Maio de 2010.

Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.
Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a diminuição 
do preço do produto influi na variação percentual do custo da cesta.

Dos produtos pesquisados, entre os dez itens 
que obtiveram maior alta de preços, sete perten-
cem ao grupo da alimentação e apenas três per-
tencem aos grupos da higiene pessoal. Do mesmo 
modo,  entre os dez itens que apresentaram maior 
queda em seus preços, sete pertencem ao grupo da 
alimentação e três pertencem ao grupo da higiene 
pessoal.

Observa-se ainda que, dos produtos que acu-
mularam maiores altas de preços no mês de maio, 
destacam-se: lâmina de barbear descartável, ce-
bola e queijo colonial, com preços majorados em 
14,61%, 14,34% e 10,66%, respectivamente. Já, 
entre os dez produtos que apresentaram maior 
queda, destacam-se: mortadela, xampú e batata-
inglesa, com preços reduzidos em 16,42%, 16,27% 
e 15,37%, respectivamente.

Dos 42 produtos que compõem a cesta bási-
ca de Sarandi, pode-se observar através da Tabela 
2 que, 14 sofreram aumento de preços, 27 tiveram 
seus preços reduzidos e apenas 01 permaneceu 
constante. 

Observa-se, também, que, dos 31 produ-
tos que  compõem a cesta de alimentação, 10 ti-
veram seus preços aumentados, 21 apresentaram  
redução nos preços.

Deve-se considerar que a influência dos pre-
ços de cada produto na composição do índice de-
pende de sua participação/peso na distribuição dos 
gastos de cada família. Assim, quando varia o preço 
de um produto de grande consumo pelas famílias, 
os índices tendem a variar proporcionalmente.

Tabela 2 - Variação dos preços no mês corrente, no ano e o custo 
total da cesta básica em Sarandi-RS, por produto, durante o mês de  
Maio de 2010.

Fonte:Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.
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EXPEDIENTE

2.   VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE PRODUTOS
As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as variações 

dos preços médios dos subgrupos de produtos 
que compõem a cesta básica de Sarandi.

Analisando o subgrupo alimentação, 
que representa o maior peso da cesta  bási-
ca, percebe-se que será necessário 0,79 sa-
lário mínimo para a aquisição desses produ-
tos, que passaram de R$ 405,10 em abril para  
R$ 402,56 em maio, apresentando uma variação 
negativa de 0,63%, ou seja, um decréscimo de  
R$ 2,55  por cesta.

O subgrupo da alimentação obteve um au-
mento nos últimos doze meses, de 3,86%, pas-
sando de R$ 387,61 em maio de 2009, para  
R$ 402,56 em maio  de 2010, apresentando uma 
alta de R$ 14,95.
Figura 4 - Evolução dos preços do subgrupo da alimentação em  
Sarandi - Maio de 2009 a Maio de 2010.

Fonte:Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.

Na Figura 5, que destaca o subgrupo da  
higiene pessoal, verificou-se uma alta de 
0,25%, passando de R$ 28,40 em abril, para  
R$ 28,47 em maio de 2010, uma diferença positiva  
de R$ 0,07.
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No período de maio de 2009 a maio de 2010,  
o custo dos produtos de higiene pessoal apresentaram 
uma redução de R$ 0,56 passando de R$ 29,03 para  
R$ 28,47, uma queda de 1,93%.

Figura 5 - Evolução dos preços do subgrupo da higiene pessoal em  
Sarandi - Maio de 2009 a Maio de 2010.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.
No mês de maio, como mostra a Figura 6, a 

limpeza doméstica, apresentou um decrésci-
mo nos  preços de 0,92%, ou seja, um  recuo de 
R$ 0,26, passando de R$ 27,93 no mês de abril,  
para R$ 27,68 no mês de maio.  Entre maio de 
2009 e maio de 2010, houve uma variação po-
sitiva de 1,50%, passando de R$ 27,27 para  
R$ 27,68, uma alta de R$ 0,41.
Figura 6 - Evolução dos preços do subgrupo da limpeza doméstica em  
Sarandi - Maio de 2009 a Maio de 2010.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Junho de 2010.

 


